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			Para o meu Deus, que é minha fonte inesgotável de força e inspiração que me sustenta a cada novo dia. Sua presença constante é a luz que guia meus passos e me dá coragem para enfrentar os desafios.

			Para minha amada esposa, Monique Santos, cujo amor, incentivo e críticas construtivas foram fundamentais nesta jornada. Sem seu apoio incansável e sua fé inabalável em mim, este livro não seria uma realidade. Esta obra é tanto sua quanto minha, um testemunho do nosso companheirismo e da beleza que compartilhamos juntos.

		

	
		
			Prólogo

			


			Quando penso naquela noite em Vale do Céu, um turbilhão de emoções ainda me envolve. Meu nome é Sarah, e minha vida, como a de tantos, é feita de momentos: alguns tão leves que flutuam na memória, outros tão pesados que parecem nos ancorar ao passado. Mas antes que você imagine que esta é uma história apenas sobre tristezas e arrependimentos, deixe-me dizer: eu sou uma romântica incurável, com uma queda por finais felizes e uma crença inabalável no poder da risada. Sim, até mesmo nos momentos mais sombrios, uma piada ruim, no timing certo, pode ser a luz que precisamos.

			A noite que mudou tudo não começou com sinais ou presságios. Era apenas uma noite como outra qualquer em Vale do Céu, uma cidadezinha que, apesar do nome poético, tinha seus próprios demônios e anjos, como qualquer outro lugar. E então, em um piscar de olhos, tudo mudou. Não só para mim, mas para o meu querido amigo, cuja vida foi alterada de maneiras que nem o mais criativo dos escritores poderia imaginar. Ah, o peso da culpa... ela tem um jeito de se entranhar na alma, não tem?

			Mas não deixe que a melancolia tome conta. Esta história não é um lamento; é uma jornada. Uma jornada através das sombras em busca de luz, do peso do passado em direção à promessa do amanhã. E enquanto caminhamos juntos por estas páginas, espero compartilhar com você não apenas as lágrimas, mas também os sorrisos, os sustos (sim, temos alguns desses também) e, acima de tudo, a esperança. 

			Então, se você, como eu, é um amante das histórias que tocam o coração, que fazem você rir em um momento e chorar no outro, embarque comigo. Vamos explorar os mistérios de Vale do Céu, enfrentar os fantasmas do passado e, quem sabe, encontrar nossa própria redenção.

			Com amor,

			Sarah

		

	
		
			Capítulo 1

			


			A luz do entardecer banhava as ruas de Vale do Céu, uma pequena cidade encravada nas colinas do interior brasileiro. Sarah Mattos, com os cabelos dourados pelo sol e os olhos refletindo um mar de memórias, pisou na terra que um dia chamou de lar. Dez anos haviam se passado desde que ela fugira deste lugar, deixando para trás não apenas sua família, mas uma sombra que ainda pairava sobre seu coração.

			Caminhando pelas ruas de paralelepípedo, Sarah sentia o peso dos olhares dos moradores. As casas, pintadas em tons de azul celeste e amarelo canário, pareciam sussurrar histórias de uma época mais inocente, contrastando com a cicatriz que ela carregava na alma. 

			Ao se aproximar da praça central, as lembranças inundaram sua mente. Era a época das festas juninas, e o riso das crianças se misturava com o aroma de milho cozido e quentão. Mas essa mesma praça também foi palco do acidente – uma noite de celebração que terminou em tragédia, mudando sua vida para sempre. 

			Sarah parou em frente à igreja antiga, seu olhar percorrendo o campanário desgastado pelo tempo. O som do sino ao anoitecer trazia um conforto melancólico, um lembrete de um passado que, apesar de sua fuga, nunca realmente a deixou.

			A noite caía suavemente sobre Vale do Céu, e as luzes das casas começaram a brilhar como estrelas terrestres. Sarah continuou sua caminhada, agora em direção ao bairro onde crescera. A cada passo, o som de seus sapatos ecoava pelas ruas, misturando-se ao coro dos grilos e ao distante latir de um cachorro. Ela passou pela padaria da Dona Rosa, onde o cheiro de pão fresco e bolos de fubá ainda preenchia o ar, como um abraço caloroso de velhos tempos. Mas mesmo com esse cheiro familiar, Sarah ainda trazia um aperto no coração, uma lembrança de uma noite fatídica.

			Parando em frente à casa onde passara sua infância, Sarah viu as sombras das árvores dançando no jardim sob a luz da lua. A casa parecia menor agora, seus segredos e histórias contidos nas paredes desbotadas. Ela respirou fundo, reunindo coragem para enfrentar o passado que a aguardava além daquela porta. Sarah hesitou na entrada, seu coração batendo como um tambor distante. A porta da frente, outrora um portal para alegrias e segredos de criança, agora parecia uma barreira para um mundo esquecido. Ela levantou a mão para bater, mas a porta se abriu antes que seus dedos tocassem a madeira.

			Lá estava sua mãe, Maria, com os cabelos prateados refletindo a luz da lua. Seus olhos, que outrora brilhavam com orgulho por sua filha, agora mostravam um misto de surpresa e cautela. “Sarah,” ela murmurou, sua voz em uma melodia suave, tingida de tristeza.

			As palavras pareciam fugir de Sarah, como se o simples ato de voltar tivesse levado embora sua capacidade de falar. Ela entrou na casa, cada passo um eco dos anos que haviam passado. A sala estava como ela se lembrava, com fotografias antigas adornando as paredes e a velha poltrona de seu pai ainda em seu canto.

			“Sua volta... é uma surpresa,” disse Maria, quebrando o silêncio.

			Sarah sentiu as palavras pesarem em seu coração. “Eu precisava voltar, mãe.”

			Na sala iluminada apenas pela luz tênue de um abajur, mãe e filha se encararam. A distância emocional entre elas era palpável. Antes do acidente, havia uma cumplicidade, uma conexão inquebrável, mas os anos de silêncio e o peso do acidente haviam criado um abismo.

			“Não nos falamos desde que você partiu,” disse Maria, seus olhos buscando os de Sarah. “Eu não sabia se você voltaria algum dia. Eu sempre pensei em você, e o seu silêncio foi um martírio pra mim.”

			Sarah sentia um nó na garganta. “Eu estava com medo, mãe. Medo do julgamento, medo de encarar o que fiz.”

			As palavras de Sarah abriram uma porta há muito fechada, dando início a uma conversa difícil, mas necessária. Era um primeiro passo para curar as feridas do passado, um passo rumo à reconciliação e ao perdão que ambas buscavam.

			A conversa entre Sarah e sua mãe foi se desenrolando lentamente, desvendando camadas de mágoas e mal-entendidos acumulados ao longo dos anos. Maria falou sobre a dor de perder a filha para o silêncio, enquanto Sarah compartilhou a angústia de viver com a culpa e o arrependimento.

			“Eu pensei que você me odiava,” confessou Sarah, suas palavras carregadas de emoção.

			“Eu nunca poderia odiar você, minha filha. Eu estava magoada, sim, mas meu amor nunca diminuiu,” respondeu Maria, com lágrimas nos olhos.

			Naquela noite, mãe e filha deram o primeiro passo rumo à reconciliação, um passo crucial na jornada de Sarah para enfrentar o passado e buscar a redenção que tanto desejava. Após horas de conversas, lágrimas e sorrisos, mãe e filha pareciam se reconectar, como se nunca houvessem se separado.

			“Sei pai... Ele amanhã estará em casa. Ele vai ficar feliz em saber que está aqui.”, Disse Maria, aliviando a ansiedade de Sarah, por não saber qual seria a reação de seu pai. A frase foi curta, mas fizeram desaparecer o nó que Sarah parecia ter em sua garganta.

			Após a conversa, Sarah subiu para seu antigo quarto, um santuário de recordações da infância e adolescência. Ela abriu a janela, deixando a brisa noturna carregar consigo os sons e cheiros de Vale do Céu. Ali, sob o manto estrelado, ela refletiu sobre o caminho que a trouxera de volta.

			Pensamentos sobre Miguel surgiram, despertando uma mistura de tristeza e determinação. Ela sabia que enfrentá-lo seria o próximo e mais difícil passo. Naquela noite, enquanto a cidade adormecia, Sarah se preparava para um novo dia - um dia que marcaria o início de sua busca por redenção e cura.

			No outro dia, Sarah tomada por uma vontade de corrigir antigos erros, após tomar um fôlego profundo, tocou a campainha da casa de Miguel. O som ecoou, marcando o início de um momento que ela temia há anos. No entanto, não houve resposta. Ela esperou, cada segundo esticando-se como uma eternidade. O silêncio era ensurdecedor, e um turbilhão de emoções a assolava.

			Aflita, Sarah recuou, escondendo-se atrás de um arbusto florido próximo. Lágrimas brotaram em seus olhos enquanto ela lutava com seu dilema interno. Seu coração estava pesado com o peso da culpa e da incerteza.

			Após alguns minutos de angústia e reflexão, Sarah se recompôs. Ela sabia que enfrentar Miguel era essencial, não apenas para sua própria redenção, mas para curar as feridas que suas ações haviam causado.

			Ela retornou à porta e tocou a campainha novamente. Desta vez, a porta se abriu, revelando Miguel. Ele parecia surpreso, mas havia uma cautela em seus olhos. “Sarah?” ele falou, sua voz um misto de incredulidade e cautela.

			Sarah, lutando para manter a voz firme ao ver o homem em sua cadeira de rodas, respondeu: “Miguel, eu... Eu voltei. Precisamos conversar.”

			Miguel, sem mostrar nenhuma afeição, abriu espaço para Sarah entrar. A sala estava decorada com suas pinturas, cada uma contando uma história de luta e superação. Havia uma tensão palpável no ar.

			“Eu não sabia se você algum dia teria coragem de voltar,” disse Miguel, sua voz carregada de anos de dor não expressa.

			Sarah sentia cada palavra como um golpe. “Eu estava com medo... medo de enfrentar você, medo de enfrentar a mim mesma,” ela confessou, as palavras saindo em um sussurro trêmulo.

			Os dois se sentaram, e um silêncio pesado preencheu a sala antes que Sarah começasse a relatar sua jornada desde aquele fatídico São João, suas lutas e o desejo de buscar perdão.

			Miguel ouviu em silêncio, seus olhos revelando uma mistura de emoções. Quando Sarah terminou, ele falou com uma voz que tremia ligeiramente: “Sua partida deixou um vazio, Sarah. Eu perdi não apenas a minhas pernas naquela noite, mas também minha melhor amiga.”

			Lágrimas corriam livremente pelo rosto de Sarah. “Eu sei que palavras não podem desfazer o passado, Miguel. Mas eu estou aqui agora, disposta a fazer o que for necessário para consertar as coisas.”

			Miguel suspirou, um som carregado de anos de dor e resignação. “Talvez seja hora de começarmos a curar as feridas, Sarah. Talvez seja hora de olharmos para o futuro.”

			No momento em que a conversa entre Sarah e Miguel parecia abrir caminho para a cura, a porta se abriu abruptamente. Era a mãe de Miguel, Lúcia, cujo rosto se contorceu em fúria ao ver Sarah.

			 “Você não tem o direito de estar aqui!” ela exclamou, sua voz tremendo de raiva.

			Lúcia se aproximou e agarrou a cadeira de rodas de Miguel, puxando-a para longe de Sarah. 

			“Você destruiu não só a vida dele, mas de toda a nossa família!” 

			Ela estava se referindo às esperanças e sonhos que todos tinham para Miguel, conhecido na cidade por seu carisma e talento, agora apagados em sua interminável depressão.

			Sarah, atordoada e com lágrimas nos olhos, recuou, percebendo a extensão do impacto de suas ações. Não era apenas Miguel que sofrera; era uma família inteira, uma comunidade. Ela deixou a casa em silêncio, o peso de suas ações mais pesado do que nunca.

			Ao deixar a casa de Miguel, abalada, Sarah passou pela praça que havia sido o epicentro do acidente. Lá, ela notou que a estátua que ela havia danificado naquela noite fatídica havia sido reconstruída. No entanto, estava diferente, alterada, assim como a vida de todos os envolvidos desde então. A praça, que antes era um símbolo de alegria e união comunitária, agora era um lembrete constante de suas ações e das perdas que causou.

			Parando ali, Sarah contemplou o monumento e a praça, percebendo que sua jornada de reparação e redenção apenas começara.

		

	
		
			Capítulo 2

			


			Naquela manhã, Sarah acordou tarde na casa de sua infância, os raios de sol filtrando-se pelas cortinas. Sua mãe, Maria, entrou no quarto, o rosto marcado pela preocupação. 

			“Seu pai voltou do hospital esta manhã,” ela disse suavemente. “Ele queria te ver.”

			Sarah, tomada por uma mistura de alívio e ansiedade, seguiu sua mãe até o quarto onde seu pai repousava. José, agora um homem marcado pelo tempo e pela doença, olhou para Sarah com olhos que brilhavam de amor e tristeza.

			Sentada ao lado dele, Sarah sentiu o peso da realidade da doença terminal de seu pai. Eles conversaram sobre memórias e sentimentos não expressos, um momento de conexão profunda e dolorosa.

			Sarah segurou a mão de seu pai, sentindo a fragilidade de seu toque. 

			“Pai, eu... Eu sinto muito por tudo,” ela começou, sua voz embargada pela emoção.

			José apertou a mão de Sarah, um gesto fraco, mas cheio de significado. 

			“Sarah, minha filha, todos nós cometemos erros. O importante é aprender com eles e tentar fazer o melhor com isso. Você está aqui agora, e isso é o que importa.”

			“Eu me sinto tão perdida,” confessou Sarah, as lágrimas escorrendo pelo seu rosto.

			“Você reencontrou seu caminho,” disse José com convicção. “Assim como eu encontrei paz em aceitar meu destino, você encontrará a redenção que busca. A fé e o amor são faróis que guiam, mesmo nos momentos mais escuros.”

			Após a conversa com seu pai, Sarah saiu para a varanda, onde a luz do sol filtrava pelas folhas das árvores do jardim. Ela precisava de um momento para processar as palavras de José, palavras que trouxeram conforto, mas também revelaram a magnitude de sua jornada pela redenção.

			Foi então que ela viu Ana, sua antiga amiga de infância, se aproximando pelo caminho de pedras. Ana fora seu único elo com Vale do Céu durante seu exílio autoimposto. Agora, ela trazia consigo um misto de alegria e cautela.

			“Sarah, você realmente voltou,” disse Ana, seu sorriso hesitante escondendo uma complexidade de emoções. “Nós temos muito o que conversar.”

			Sentadas no balanço da varanda, Sarah e Ana começaram a desenrolar os fios do passado. Ana falou sobre como a cidade mudou após o acidente, sobre as cicatrizes invisíveis que permaneceram na comunidade.

			Sarah escutava atentamente, seu coração pesado ao perceber o impacto de suas ações não apenas em Miguel, mas em todos ao seu redor. 

			“Eu preciso encontrar uma maneira de fazer as pazes, não apenas com Miguel, mas com todos aqui,” disse Sarah, determinada.

			Ana assentiu, colocando uma mão reconfortante no ombro de Sarah. “Vai ser difícil, mas eu estarei aqui para te ajudar,” ela prometeu.

			Após horas conversando e revisitando a lanchonete favorita da juventude, Sarah se despediu de Ana, com a promessa de se encontrarem novamente em breve. De volta à casa dos pais, ela conversou brevemente com eles antes de se recolher para a noite.

			Ao adormecer, Sarah foi transportada em um sonho para a noite do acidente. Ela se viu jovem novamente, rindo e bebendo com os amigos na festa junina. 

			O céu estava iluminado por fogos de artifício, e a música ecoava alegremente pelas ruas. Em um impulso imprudente, ela pegou as chaves do carro antigo de seu pai, um Volkswagen Fusca azul que ele cuidava com carinho. Lá estava Miguel, tentando convencê-la a não dirigir. “Sarah, você bebeu demais, isso é loucura!” ele exclamava. Mas ela, tomada pela euforia, ignorava seus avisos.

			Enquanto dirigia, a risada de Sarah se transformou em gritos de horror quando o Fusca colidiu com a estátua. Miguel, no banco do passageiro, era atingido em cheio. As pessoas da cidade, testemunhas do acidente, cercavam o carro, acusando-a. 

			“Você destruiu tudo, Sarah!” gritavam.

			Ela se encolhia, assombrada pelas acusações, até acordar abruptamente, em um estado de pânico.

		

	
		
			Capítulo 3

			


			Sarah se levantou cedo, atraída pela luz do sol que se infiltrava pelas cortinas do quarto. Ela se aproximou da penteadeira antiga, tocando as marcas e arranhões que contavam histórias de uma infância despreocupada. Ao se olhar no espelho, viu não apenas o reflexo de uma mulher mudada pelo tempo e pelas experiências, mas também vestígios da jovem que um dia foi.

			Seus cabelos, outrora longos e despojados, agora caíam em ondas mais curtas e controladas. Seus olhos, ainda lembrando as águas profundas do rio que cortava Vale do Céu, carregavam um olhar mais maduro, mais ciente das complexidades do mundo.

			Após um momento de reflexão, Sarah decidiu caminhar pela cidade. As ruas estavam repletas de rostos conhecidos e desconhecidos. Alguns lhe ofereciam sorrisos cautelosos, outros desviavam o olhar. Ela sentiu a complexidade de retornar a um lugar cheio de memórias, boas e ruins.

			Foi então que ela encontrou Lucas, um amigo de infância, agora dono do café local. O reencontro foi uma mistura de alegria e desconforto. Lucas, com seu jeito gentil e sorriso fácil, parecia querer entender a mulher que Sarah se tornara.

			No café de Lucas, o aroma do café recém-preparado e dos pães caseiros criava um ambiente acolhedor. Lucas se aproximou de Sarah com um sorriso que iluminava o local, seus olhos castanhos brilhando com uma mistura de curiosidade e gentileza.

			“Sarah, não esperava te ver aqui,” disse ele, servindo-lhe um café. “Como você está?”

			Ela sorriu, um pouco nervosa. “Estou... tentando me readaptar, Lucas. É estranho estar de volta.”

			Lucas se sentou em frente a ela, seu jeito atento fazendo Sarah se sentir genuinamente ouvida. 

			“Eu imagino,” ele respondeu. “Mas, sabe, Vale do Céu sempre teve um jeito de abraçar seus filhos de volta.”

			Eles conversaram por horas, e Lucas compartilhou como a cidade havia mudado, mas também como alguns laços permaneciam os mesmos. Sarah se viu rindo e se abrindo como não fazia há anos. Lucas, com seu calor e compreensão, parecia ser um porto seguro em meio às turbulências de seu retorno.

			No café, a conversa entre Sarah e Lucas fluía naturalmente. 

			“Depois que saí daqui, a vida foi uma montanha-russa,” disse Sarah, seus olhos vagando para o movimento lá fora. “São Paulo é um mundo diferente. Eu tive que me reinventar.”

			Lucas, com um olhar compreensivo, respondeu: “Parece que foi um caminho difícil, Sarah. Mas vejo que te tornou mais forte.”

			Foi quando Carla entrou. Sua postura confiante e elegante, típica da filha do prefeito e membro da família mais influente da cidade, chamava a atenção. Ela se aproximou de Lucas com um sorriso que escondia segundas intenções.

			“Lucas, sempre ocupado com seu café charmoso, né?” disse Carla, lançando um olhar avaliador para Sarah. “E vejo que está acompanhado.”

			Lucas apresentou as duas, embora soubesse da rivalidade delas no passado. “Sarah, você se lembra da Carla, certo?”

			Sarah assentiu, sentindo uma tensão crescente. Carla, percebendo o desconforto, não perdeu a oportunidade de marcar território. “Lucas e eu temos uma longa história, não é mesmo?” disse ela, colocando a mão no ombro de Lucas de maneira possessiva.

			Lucas, claramente desconfortável com a situação, tentou mudar o assunto. Sarah, por sua vez, observava a dinâmica, lembrando-se dos tempos de escola quando Carla sempre parecia estar um passo à frente.

			A conversa no café tornou-se um delicado jogo de xadrez. Carla fazia questão de mencionar eventos sociais e projetos com Lucas, enquanto Sarah observava, percebendo o antigo padrão de rivalidade se repetindo.

			“Então, Sarah, o que te trouxe de volta a Vale do Céu depois de tanto tempo?” perguntou Carla, com um tom que misturava curiosidade e provocação.

			Sarah, mantendo a compostura, respondeu: “Precisava resolver algumas questões do passado. E cuidar do meu pai.”

			A menção do pai de Sarah fez Carla recuar um pouco, percebendo que havia território emocional que ela não queria invadir.

			Após alguns minutos, Carla se despediu, deixando no ar uma promessa de encontros futuros. Lucas e Sarah trocaram olhares que falavam mais do que palavras, um entendimento mútuo da situação desconfortável que acabara de acontecer.

			Após a saída de Carla, o clima no café relaxou. Lucas se voltou para Sarah. “Desculpe por isso. A Carla pode ser... intensa,” disse ele com um sorriso sem jeito.

			Sarah deu de ombros. “Não se preocupe. Já estou acostumada com os jogos dela.”

			Eles continuaram conversando, e Sarah se viu compartilhando mais sobre sua vida em São Paulo, as dificuldades e as pequenas vitórias. Lucas ouviu atentamente, oferecendo palavras de encorajamento.

			Sarah sentiu uma conexão renovada com Lucas, um sinal de que, apesar dos desafios, sua jornada em Vale do Céu poderia trazer surpresas agradáveis e talvez até um novo começo.

			Ao se despedirem, Lucas hesitou. “Foi realmente bom te ver, Sarah. Espero que não seja a última vez,” disse ele, um brilho de esperança nos olhos.

			Sarah, sentindo um calor inesperado no peito, respondeu: “Eu também espero que não, Lucas. Obrigada por hoje, significou muito pra mim.”

			Eles trocaram um olhar prolongado, repleto de emoções não ditas, antes de Sarah finalmente sair do café. A despedida, simples, mas carregada de significado, deixou uma promessa no ar e uma sensação de esperança para o que viria a seguir.

		

	
		
			Capítulo 4

			


			Sarah, após uma noite de reflexão e preocupação com a súbita piora na saúde de seu pai, que o levou de volta ao hospital, passou a manhã ao lado de sua cama. Sentindo-se impotente diante da fragilidade de seu pai, ela ponderava sobre as consequências de suas escolhas passadas e o tempo perdido.

			Na saída, despedindo-se de seu pai adormecido pela medicação, beija sua mãe e procura novamente respostas junto aos médicos, tentando soluções para trazer seu pai ao vigor que ela lembrava, ou ao menos, trazer mais conforto para a dor que ele sentia. Sarah deixa o hospital arrasada, com um sentimento de perda, não por seu pai estar em seus últimos momentos, mas por não estar ao seu lado na última década.

			Mais tarde, encontrando Ana, a energia vivaz de sua amiga trouxe um contraste bem-vindo. Ana, com seu jeito descompromissado e espirituoso, contou histórias da cidade, fazendo Sarah rir e se esquecer momentaneamente das preocupações.

			“Você sempre foi a luz de todas as festas, Ana,” disse Sarah com um sorriso.

			Ana piscou. “E você sempre foi a alma delas, Sarah. Só precisamos tirar um pouco da poeira para ela brilhar novamente.”

			“Sarah, é hora de encarar o passado, não só por você, mas por todos que foram afetados,” Ana continuou, sua voz misturando seriedade e compaixão. “Miguel, a cidade, sua família... todos têm suas cicatrizes.”

			Sarah não escondeu as lágrimas que rolavam diante de sua amiga. Um abraço automático demorado foi seu agradecimento pelas palavras, que ela sabia serem as melhores para aquele momento.

			O sol começava a se pôr, tingindo o céu com matizes de laranja e rosa, refletindo o estado de transição de Sarah. “Eu sei,” ela respondeu, “e estou pronta para começar esse processo, não importa quão difícil seja.”

			A determinação de Sarah era palpável, marcando um ponto de virada em sua jornada. Ela sabia que o caminho à frente estava repleto de desafios, mas estava decidida a enfrentá-los.

			Ana, sempre tão espirituosa e as vezes estabanada, ria alto relembrando as histórias de adolescente que compartilharam. Nas conversas, ela fazia um misto de atualização e fofocas, alfinetando as ações estabanadas de Carla, que liderava um grupo de colegas de escola rival ao se Sarah. As palavras de Ana mudaram as feições de Sarah, fazendo com que ela deixasse as preocupações de lado, embarcando nos assuntos divertidos da amiga.

			“Ela é uma peça, nossa Carla. Lembra daquele ano em que ela tentou organizar o concurso de beleza e acabou se inscrevendo como única participante? Foi um show de ‘Carla e seu imenso ego’!”

			Sarah sorriu, apreciando a capacidade de Ana de trazer humor para qualquer situação. “Carla sempre soube como dar um show,” ela comentou, ainda rindo da imagem de Carla tentando reivindicar a coroa da festa.

			A conversa fluiu naturalmente para Lucas. “Falando em show, Lucas está realmente melhor do que aquele garoto que você lembrava, não acha? Aquele charme quieto, aquele olhar... Ai! Se eu não gostasse tanto de... homens mais... descompromissados, quem sabe eu não tentaria algo?” Ana deu uma piscadela, sua expressão brincalhona evidenciando seu jeito despreocupado com a vida.

			Sarah riu, mas por dentro, sentia uma pontada de algo mais ao pensar em Lucas. “Sim, ele sempre teve um jeito especial,” ela admitiu, pensativa.

			Conforme o sol se punha, tingindo o céu com tons de laranja e roxo, Sarah e Ana continuaram a conversar. A leveza que Ana trazia ajudava Sarah a se sentir mais em paz com sua decisão de voltar.

			“Você sabe, Sarah,” disse Ana, “Vale do Céu pode ter suas peculiaridades, mas é um lugar também de recomeços. E Lucas... bem, ele pode ser parte desse seu novo começo.”

			“Eu não reclamaria nada. “, respondeu Sarah cutucando a amiga, como na mesma forma que fazia enquanto as duas eram apenas adolescentes sem preocupações com a vida.

			Sarah refletiu sobre as ideias de Ana. Talvez realmente houvesse uma chance para um novo começo, não só com a cidade, mas também com as pessoas que ela havia deixado para trás.

		

	
		
			Capítulo 5

			


			Numa manhã ensolarada, Sarah saia da visitação diária a seu pai quando Ana a puxou Sarah para o café de Lucas, fervilhando de entusiasmo. “Tenho o plano perfeito para ajudar o Miguel,” sussurrou ela, com um brilho de conspiração nos olhos. “Mas primeiro, alguma boa notícia de seu pai”, perguntou Ana com olhos caídos, assim como fazia quando adolescente e queria expressar tristeza.

			“Nada. Ao menos a dor cessou”, respondeu Sarah.

			Enquanto se acomodavam em uma mesa, Lucas se aproximou com um sorriso caloroso. “Bom ver vocês duas tramando alguma coisa,” disse ele, entregando os cafés.

			“Lucas, precisamos da sua ajuda. Vamos trazer o Miguel de volta à vida,” disse Ana, com um tom dramático. “E não se preocupe, também estou de olho nisso aqui,” acrescentou, apontando sutilmente para Sarah, que corou.

			Sarah, um tanto constrangida, tentou mudar de assunto. “Não acho que eu seja parte do plano, Ana.”

			Ana riu. “Ah, mas você é essencial! Quem melhor que você para trazer um pouco de... romance e aventura na vida do Miguel?”

			Lucas, apoiando-se no balcão, acrescentou com um sorriso: “Parece que Ana está mais interessada em brincar de cupido do que de salvadora.”

			Ana deu uma piscadela para Sarah. “Você sabe, às vezes um pouco de romance é tudo que alguém precisa para se curar.”

			Sarah rolou os olhos, mas não pôde evitar sorrir. O plano de Ana, embora ousado, trazia um sentimento de esperança e renovação que ela não sentia há muito tempo.

			Lucas riu. “Bom, driblar a ‘megera’ não será fácil. Ela é quase uma fortaleza em torno do Miguel.”

			Ana balançou a cabeça. “Precisamos de uma distração. Algo que a mantenha ocupada enquanto resgatamos o Miguel para um pouco de diversão.”

			Ana acenou com a cabeça. “A mãe do Miguel trabalha na loja dela no centro todos os dias, certo? Podemos visitar Miguel enquanto ela estiver fora.”

			“Mas... será que ele vai querer me ver?” Sarah questionou, a insegurança evidente em sua voz. “Afinal, fui eu quem causou tudo isso...”

			Ana colocou a mão sobre a de Sarah. “Todos merecem uma segunda chance, Sarah. E acho que Miguel também precisa de um pouco de luz na vida dele. Vamos com calma.”

			Lucas assentiu, oferecendo um olhar de apoio. “É um passo de cada vez. E estamos aqui com você.”

			Ana e Sarah saíram do café e entraram no Fiat Uno de Ana, um carro com seus anos de uso, mas ainda fiel. Enquanto dirigia, Ana explicou, com um sorriso travesso, como havia deixado seu trabalho de lado por um impulso.

			“Eu sou fisioterapeuta, mas hoje... senti que precisava fazer isso,” disse Ana. “Alguns clientes vão ter que esperar. Às vezes, você tem que seguir sua intuição, certo?”

			Sarah riu, admirando a natureza impulsiva e nada convencional de Ana. Ela sabia que, com Ana ao seu lado, o dia seria imprevisível, mas necessário.

			Chegando à casa de Miguel, Ana e Sarah caminharam até a porta, confiantes de que a mãe dele não estava. Após tocarem a campainha sem resposta, Ana notou Miguel espiando pela brecha da cortina.

			“Ah, não, Miguel! Eu sei que você está aí!” Ana gritou em um tom meio cômico, meio ameaçador. “Se não abrir esta porta, eu vou começar a dançar forró aqui mesmo, e você sabe que ninguém quer ver isso!”

			Ouvindo isso, Miguel não pôde evitar um sorriso, e relutantemente, ele se aproximou da porta para abri-la.

			Miguel abriu a porta com uma expressão séria e fechada. Sarah começou imediatamente a se desculpar. “Miguel, sinto muito, foi ideia da Ana, nós só queríamos...”
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